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ROTEIRO DE ESTUDO

Considerando as leituras e as discussões, responda: 

A descentralização e a regionalização da gestão das ações e serviços de saúde propostas pelo SUS

1. alteraram as relações entre os níveis federal, estadual e municipal quanto ao processo de planejamento e programação em saúde?

2. provocaram mudanças nos mecanismos de financiamento das ações e serviços de saúde?

3. repercutiram na organização do sistema de referência e contrarreferência intermunicipal?

4. interferiram na oferta de cuidados à saúde (preventivos/curativos, públicos/privados)?

5. estimularam práticas inovadoras de participação da comunidade no controle social da gestão do sistema de saúde?

6. avançaram na adequação da estrutura de serviços, atividades e programas para enfrentamento dos problemas de saúde da população? 

7. Em sua opinião que condições concorrem para o sucesso da regionalização em saúde? 

Recomendação:

	Pesquise nos sites do Ministério da Saúde (www.saude.gov.br) e das Secretarias Estaduais de Saúde (tais como: www.saude.sp.gov.br; www.saude.mg.gov.br) informações atualizadas sobre o desenvolvimento do processo de Regionalização e de seus instrumentos: plano diretor de regionalização, colegiado de gestão regional, programação pactuada e integrada, etc.
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